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OBITUÁRIO

Morre Newton Cardoso, aos 86 anos

O 
ex-governador de Minas 
Gerais Newton Cardoso 
(MDB) morreu ontem, 
em Belo Horizonte, aos 

86 anos. Internado desde sexta-
feira para tratamento de câncer, 
o político sofreu falência múlti-
pla de órgãos. 

O governador Romeu Zema 
(Novo) decretou luto oficial de três 
dias. “Minas Gerais perde uma per-
sonalidade marcante. Newton Car-
doso teve uma longa jornada na 
política, iniciada ainda quando jo-
vem, e sempre se destacou por sua 
capacidade de diálogo, carisma e 
resiliência”, disse em nota.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva lamentou a morte de Newton 
e recordou a atuação do emede-
bista como um importante oposi-
tor da ditadura militar. “O advoga-
do e empresário ajudou a fundar 
o MDB de Minas Gerais e foi um 
importante opositor da ditadura, 
tendo sido eleito deputado fede-
ral, prefeito mais de uma vez de 
Contagem e governador do Esta-
do”, escreveu o petista no X, anti-
go Twitter. O recém-eleito presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
também se pronunciou nas redes. 
“Tive a honra de servir na Câma-
ra na mesma legislatura que ele. 
Meus sentimentos ao seu filho, @
newton1510, e a toda família. Que 
Deus os conforte!” 

 » BERNARDO ESTILLAC

Um dos fundadores do MDB, político exerceu três mandatos na Câmara e foi prefeito de Contagem mais de uma vez
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Natural de Brumado, no Sul da 
Bahia, Newton fez carreira polí-
tica em Minas Gerais, ainda nos 
anos 1950, quando integrava os 
quadros do extinto Partido Re-
publicano (PR). Já sob a ditadu-
ra militar, foi um dos fundadores 
do Movimento Democrático Bra-
sileiro (MDB), partido de oposi-
ção institucional ao regime. Nas 

décadas de 1970, 1980 e 1990, te-
ve três passagens pela Prefeitura 
de Contagem.

Entre 1987 e 1991, Newton 
Cardoso foi governador do es-
tado de Minas Gerais, seu maior 
cargo na política brasileira. O 
emedebista também exerceu a 
função de deputado federal por 
três mandatos, o último deles 

encerrado em 2015.
O ex-governador era divorcia-

do e deixa quatro filhos, um de-
les, o deputado federal e presi-
dente estadual do MDB, Newton 
Cardoso Jr. O velório será reali-
zado hoje, das 10h às 17h, no Pa-
lácio da Liberdade, Região Cen-
tro-Sul de Belo Horizonte. A ce-
rimônia será aberta ao público. 

Keila Ferreira era uma das principais 
lideranças da Assembleia de Deus 
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Autoridades 
lamentam 
morte de bispa 

Políticos da esquerda à direita 
do espectro político lamentaram 
a morte da bispa Keila Ferreira, li-
derança da Assembleia de Deus 
do Brás, bairro da dona leste de 
São Paulo. Entre as manifesta-
ções, estão as do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

A causa da morte, ocorrida no 
sábado, não havia sido divulgada 
até o fechamento desta edição. 
Keila tinha 52 anos e era mulher 
do bispo Samuel Ferreira, com o 
qual dividia a liderança da igreja.

Na manhã de ontem, Lula pu-
blicou uma nota de pesar, afir-
mando que Keila “era uma refe-
rência de fé inabalável e amor 
genuíno ao próximo”. “Neste 
momento tão doloroso, elevo 
minhas orações a Deus, pedin-
do que Ele proporcione confor-
to, força e consolo à família Fer-
reira, à Igreja e a todos os ami-
gos que estão sofrendo com essa 
perda inesperada”, disse o pre-
sidente, em nota publicada pe-
lo Planalto.

O governador de São Pau-
lo também lamentou a morte 
da bispa, a qual afirmou que 

“compreendia bem o sacrifício 
de Cristo na cruz”. Além de se 
solidarizar com a igreja, família 
e amigos de Keila, Tarcísio de-
sejou que “a dor vire saudade e 
esperança na vida com Cristo”.

O deputado federal Marco Fe-
liciano (PL-SP), por sua vez, pu-
blicou, junto com a mulher, a 
pastora Edileusa Feliciano, uma 
nota de pesar desejando conforto 
à família pela “perda irreparável”.

O pastor Silas Malafaia, que 
não tem cargo público, mas par-
ticipa ativamente da política ins-
titucional, também fez uma pos-
tagem em casal. Ele e sua espo-
sa, pastora Elizete Malafaia, de-
sejaram que “Deus Todo-Pode-
roso console” o bispo e a família.

Minas Gerais decretou três dias de luto pela morte do ex-governador. Lula prestou homenagem: “Importante opositor da ditadura”


